
14ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

ARTIGOS

CONTOS DE FADAS NA IN-
FÂNCIA

ALESSANDRA ALCANTARILHA BARIONI

RESUMO
O cognitivo e o lúdico faz parte do pro-

cesso de interação e contribuição na infância 
no contexto dos contos de fadas. Diante des-
se processo, a criança desenvolve a comuni-
cação e o conviver com outra criança. Atra-
vés das brincadeiras e imaginação os contos 
criam um grande imaginário no mundo dos 
sonhos, além de provocar autonomia, emo-
ção e o desenvolvimento do comportamen-
to. O objetivo desse tema é mostrar o quanto 
pode influenciar psiquicamente e promover 
a formação e a progressão da personalidade 
das crianças, de acelerar resolução dos pro-
blemas internos e a contribuição dos valores 
afetivos na interação do mundo real com o 
imaginário, a criança quando participa do 
conto de fada ela torna o ensino aprendi-
zagem prazeroso e protagoniza sua própria 
história. O professor deve respeitar a criança 
durante os contos e observar os estímulos 
provocador no imaginário da mesma a fim 
de que ele seja o elo das proximidades cog-
nitivas.

PALAVRAS - CHAVES: Contos de fa-
das, Infância, aprendizagem.

ABSTRACT
The cognitive and the playful are part 

of the process of interaction and contribution 
in childhood in the context of fairy tales. Faced 
with this process, the child develops commu-
nication and living with another child. Throu-
gh games and imagination, the tales create 
a great imagination in the world of dreams, 
in addition to provoking autonomy, emotion 
and the development of behavior. The objec-
tive of this theme is to show how much it can 
psychically influence and promote the for-
mation and progression of children's perso-
nality, to accelerate the resolution of internal 
problems and the contribution of affective 
values in the interaction of the real world with 
the imaginary, when the child participates in 
the tale. as a fairy, she makes teaching and 
learning pleasurable and stars in her own 
story. The teacher must respect the child du-
ring the stories and observe the provocative 
stimuli in the child's imagination so that he is 
the link of cognitive proximities.

KEY WORDS: Fairy tales, Childhood, le-
arning.

 INTRODUÇÃO 
Desde tempos remotos, os contos de 

fadas sempre foi o momento mágico e de so-
nho das crianças e também de muitos adul-
tos. Os contos estimulam na criança o dese-
jo de aprender a ler e a fazer de conta nas 
brincadeiras criadas com os contos, a criança 
quer apenas escutar as histórias e protagoni-
zar o que viu. Conversa sozinha com seu ima-
ginário, identifica com os personagens dos 
contos, sai do mundo real e vive o fantásti-
co e fascinante sonhos do irreal. A finalidade 
da existência dos contos de fadas é aguçar 
no desenvolvimento do intelecto da criança 
psiquicamente, na promoção e compreen-
são enriquecedora da personalidade, além 
de contribuir no enfrentamento do desenvol-
vimento interno, e acelerar os estímulos do 
ensino aprendizagem.

Os contos de fadas vêm de encontro 
com reconhecimento do desenvolvimento 
da vida das crianças da primeira e segunda 
infância. As lembranças trazem recordações 
que transforma o lugar imaginário no Real. 
O benefício dos contos de histórias remete 
a infância em grandes benefícios afetivos, 
cognitivos, lúdicos e linguísticos para o en-
sino aprendizagem. É de conhecimento que 
alguns contos de fadas são considerados vio-
lento por ser negativo no aprendizado das 
crianças. O primeiro contato com o mundo 
lúdico das crianças veio através da literatura 
infantil, antes de aprender a ler e conhecer as 
letras, a criança reproduz sua própria história 
sem ter o livro em mãos.

O surgimento dos contos de fadas apa-
receu no século XVII, na França, com Charles 
Perrault, Irmãos Grimm e Hans Christiam 
Andersem, os primeiros contos foram orga-
nizados para literatura infantil, no entanto, 
encanta diversos públicos das mais variadas 
idades em todo o mundo, mas, com o decor-
rer dos anos alguns contos teve a necessida-
de de modificar para minimizar alguns im-
pactos negativos das histórias originais.

Todas as adaptações dos contos tive-
ram a necessidade de alterações para aten-
der de melhor maneira os aspectos lúdicos 
da infância atual que faz parte para a forma-
ção da criança. A história dos contos existe 
desde tempos antigos, passando de pai para 
filho e até hoje permanece presente.

O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS 
CONTOS DE FADA NA INFÂNCIA

        Os primeiros contos foram im-
pactantes e assustadores, e não tinha nada 
de conto de fada, atualmente não faria suces-
so com o público infantil. A infância remete 
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a significados respeitosos com direito social 
junto a sociedade. Os contos surgem com o 
aparecimento do escritor Charles Perrault 
fez uma adaptação para a sociedade, e logo 
surgiu os Irmãos Grimm e Hans Christian An-
dersen, seguindo a mesma linha de adapta-
ção de Perrault atrás da suavidade e moral 
da história. 

         Para mostrar um exemplo de con-
to modificado veja a adaptação: “ cachinhos 
dourados “ na história original cachinhos 
dourados nunca existiu, e sim uma raposa 
que entrava na casa dos ursinhos. As his-
tórias dos contos atuais têm preocupações 
com o significado de infância, dá sentindo 
para lúdico e cognitivo. Nessa condição foi 
desconstrução a negatividade de temáticas 
de violências e surge os benefícios de sonhar 
e interagir no mundo da literatura dos contos 
de fadas.

O LÚDICO NOS CONTOS DE FADAS 
        Através dos contos a criança inte-

rage no processo do ensino aprendizagem na 
melhoria de sua criatividade e curiosidades. 
A organização pedagógica torna os momen-
tos mais prazerosos e divertidos, é através 
das práticas de contos que o educador vai re-
construir as histórias para despertar o lúdico 
com os personagens e brincadeiras.

        Atualmente os livros didáticos tem 
mais participação das aulas que a literatura 
infantil. A criança ao brincar desenvolve a in-
teração cognitiva, física e comportamentais. 
A criança se apropria dos conhecimentos de 
forma prazerosa através do lúdico.

         As histórias dos contos de fadas 
fazem com que a criança desenvolva o imagi-
nário e ao testar sua curiosidade das mais di-
versas formas de apresentação, seja simbó-
lica através das encenações, de maneira que 
ela consegue projetar as narrativas de com-
preensão e descobertas internas na visão do 
mundo.

                                  
A IMPORTÂNCIA DOS CONTOS DE FA-

DAS PARA AS CRIANÇAS
        A contribuição dos contos de fadas 

é de grande importância na vida das crianças, 
é o momento da experimentação e da vida de 
mundo. A criança acredita nas convivências 
da história na contribuição do seu desenvol-
vimento da personalidade e melhorando o 
contexto de mundo que elas estão inseridas.

        Os contos de história são interdis-
ciplinares, está ligado com os mais diversos 
meios de expressão como a música, figuras 
e movimentos, estimulando a aprendizagem 
nos primeiros anos de vida. É de fundamen-
tal importância que todas as crianças tenham 
participação do processo da contação de his-
tória, pois auxilia o desenvolvimento integral, 

na aprendizagem, no intelecto e no imaginá-
rio.

É através de uma história que se po-
dem descobrir outros lugares, outros tem-
pos, outros jeitos de agir e de ser, outras re-
gras, outra ética.... É ficar sabendo história, 
filosofia, direito, política, sociologia, antropo-
logia, etc. Sem precisar saber o nome disso 
tudo e muito menos achar que tem cara de 
aula. (ABRAMOVICH 2006, p.19).

Percebe que durante as atividades lú-
dicas a criança faz interação com os livros e 
com seus pares, após a leitura é muito pra-
zeroso que ela relembra as histórias e ima-
gens que ficou no imaginário das mesmas. 
A Criança vivência em seu imaginário essas 
histórias, experimentando ser cada persona-
gem com o qual se identifica, seja príncipe 
ou princesa, super herói e até um vilão, tudo 
acontece ali na sua imaginação. Os finais dos 
contos sempre terminam perfeito e felizes, a 
criança acredita que as coisas do mundo da 
fantasia são para viver no mundo real. 

        A criança gosta de fantasiar e ver-
ter igual os personagens dos contos, é bom 
que viva esse imaginário que tem no sem 
interior, gosta de espelhar e se igual esses 
vilões, assim cria uma identidade pessoal e 
começa a entender o que é certo ou errado, 
todo esse processo no desenvolvimento e 
ajuda na compreensão de mundo e faz com 
que a criança socializa aos poucos no letra-
mento.

         Deve-se observar como a crian-
ça procede na escolha do seu personagem, 
e preocupar-se para que de algum modo 
não tenha preferência pelos heróis mal, se 
acontece dessa maneira, é o momento que o 
professor ou a família deve intervir de forma 
suave para orientar e entender a razão de tal 
escolha, caso contrário, a criança pode conti-
nuar a desfrutar das brincadeiras.

        Os personagens dos contos têm 
grande contribuição para que a criança viva 
no seu mundo de autoafirmação sem que os 
adultos deem ordens. No momento da brin-
cadeira a criança desenvolve seu cognitivo e 
consequentemente terá um ensino aprendi-
zagem que a acompanhará no decorrer dos 
seus estudos.

 OS CONTOS INFANTIS NA ESCOLA E 
FAMÍLIA 

        Dentro das residências das famí-
lias mais pobres no Brasil, lamentavelmente 
os pais esperam que as crianças acompa-
nhem o raciocínio dos adultos, e muitos es-
peram que a escola se responsabilize no pro-
cesso do ensino aprendizagem. Ainda existe 
instituições que desacreditam na exploração 
dos contos infantis como reforço do ensino, 
pois entende que haja confusão na constru-
ção da compreensão no modo de ensinar os 
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educandos.
        No entanto, quando a criança 

reinventa sua própria história ela amplia os 
repertórios para desenvolver suas práticas 
no meio o qual é inserida. A participação dos 
pais no conto de história para os filhos desde 
o nascimento, ajuda estimular a imaginação 
e curiosidade. 

        O educador deve oferecer uma 
história que seja bem trabalhada e acolhedo-
ra, de forma que tenha conformidade com as 
regras propostas. Nesse intuito é importante 
que a criança siga no sonho do imaginário e 
viva sempre feliz da melhor forma num mun-
do harmonioso e de fantasias.

A FORMAÇÃO DA CRIANÇA ATRAVÉS 
DOS CONTOS DE FADAS 

        A fazer quando adulto, é relembrar 
da infância que têm dentro de cada um. As 
histórias que foi lida fico encenada no ima-
ginário e forma nossa personalidade mais 
fortes e torna essa criança num adulto com 
grande potencial no desenvolvimento psico-
lógico, que é acumulado durante as escutas 
das histórias e contos da sua infância. Esse 
desenvolvimento psicológico atribui graças 
ao professor que deu durante os contos em 
sala de aula.

         O professor é o elo entre a apren-
dizagem e o aluno. Nesse sentido a criança 
irá ter um desenvolvimento intelectual mais 
amplo e um caminho a percorrer mais cheio 
de significados e compreensão.

 “Quanto mais abrangente a concep-
ção de mundo e de vida mais intensamente 
se lê, numa espiral quase sem fim, que pode 
e deve começar na escola, mas não pode 
(nem costuma) encerrar-se nela. ” (LAJOLO 
2002, p.7) 

        É através dos contos de fadas que 
a formação da criança se dará mais completa, 
e trabalhar o imaginário no desenvolvimento 
do intelectual e a colocar será compreensão 
da personalidade de cada uma, conforme 
seu entendimento psicológico atingirá a ima-
ginação pertencente ao mundo de sonho de 
cada uma delas e fará com que tenha mais 
interesse pela leitura. A família quando parti-
cipa da contação de história, reforça os laços 
afetivos da criança.

OS CONTOS DE FADAS NA CONSTRU-
ÇÃO COLETIVA DOS ALUNOS 

        A criança quando na construção 
coletiva com seus pares, é muito importante 
para exercitar o desenvolvimento do imagi-
nário, nas ocasiões das atividades dos contos 
das leituras em sala de aula e demonstrar 
suas potencialidades.

        O professor deve atentar o que 

está proposto nessa construção do coletivo 
entre um aluno e outro, sempre respeitar o 
imaginário de cada um e trabalhar o coletivo 
dos pequenos.

         Os mais variados contos estarão à 
disposição das crianças, assim terá liberdade 
de protagonizar sua história.

 “Vivenciar a história e as emoções, 
colocando-se em ações por meio da imagina-
ção. ” (SOUZA E SANTOS 2004, p.81), e deixar 
que a criança despertar suas curiosidades 
com o mundo externo.

        O educador deve conhecer os 
contos literários para melhor elo de aprendi-
zagem com a criança e um maior repertório 
de títulos literários. 

“Seria formar o professor, inicialmen-
te, como leitor da literatura infantil, instru-
mentalizá-lo para estabelecer relações dialó-
gicas entre texto e leitor. ” (SOUZA E SANTOS 
2004, p. 84).

O IMAGINÁRIO DAS CRIANÇAS 
        A história está presente nos mais 

variados contos infantis, faz ressurgir possi-
bilidades de um mundo mágico e sonho para 
a criança no sentido humano, e permeia o 
desenvolvimento leitor. O ato dessa magia 
está dentro de cada criança que aguarda que 
um adulto ajude a despertar nas interações e 
brincadeiras.

Dar à criança o gosto pelo conto e ali-
mentá-la com narrações fantásticas, e se es-
colhidas com discernimento, é acelerar essa 
maturação com manipulação flexão e lúcida 
da relação real-imaginário. (HELD 1980, p.53)

        No conflito da inquietação e hosti-
lidade no mundo real das crianças, é preciso 
atingir o imaginário para provocar o desen-
volvimento do intelectual e psíquico da reali-
dade social imposta involuntariamente.

        Foi com surgimento da burguesia e 
o crescimento da economia europeia come-
çou a aparecer organização social, religiosa 
e cultural que pensasse na ideia de espaço 
para a criança, ou seja, assume parte parti-
cipativa na família. A pessoa adulta da famí-
lia começou a investir no futuro da criança, 
como educação e saúde e preparar para a 
vida social no futuro. Para os burgueses esse 
preparo será para educá-lo de acordo com 
as normas da alta sociedade. Os assuntos da 
época não exteriorizam muito com a litera-
tura para a infância. Portanto a preocupação 
não era o imaginário da criança, e sim com o 
futuro dela mesma. 

Encontramos aí ao mesmo tempo 
elementos de conduta infantil e conselhos 
morais, que hoje julgávamos inacessíveis às 
crianças. Isso explica pelas origens dos ma-
nuais de civilidade, que eram, em suma, re-
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gistros dos costumes da aprendizagem, ain-
da muito influenciados pelos hábitos de uma 
época em que não se dosava a matéria trans-
mitida às crianças, em que estas eram logo 
completamente mergulhadas na sociedade: 
tudo lhes era dado desde o início. As crianças 
misturavam-se imediatamente aos adultos. 
(ÁRIES 1981, p.184)

Através das cartilhas educativas era 
o ensino aprendizagem e principalmente os 
valores Morais da sociedade daquele tempo. 
Charles Perrault tinha as obras mais famosas 
da literatura folclórica Francesa, era na apre-
sentação impressa. Atualmente com o passar 
dos tempos, os contos foram sofrendo alte-
rações. 

 “Esses contos sofreram uma mudança 
de função: eles passaram a transmitir valo-
res burgueses, conformando os jovens a um 
certo papel na sociedade. Apesar dessa mu-
dança radical, foi mantido, nos contos, o ele-
mento maravilhoso (presente nas fadas, das 
bruxas e nos demais seres fantásticos), que 
endossa, de modo substantivo, a participa-
ção da criança no mundo adulto. Assim por 
meio da magia, o infante foge às pressões fa-
miliares e realiza-se no sonho, ao contrário 
do que acontecia com relato folclórico entre 
a população pobre da Idade Média, quando a 
fantasia estava a serviço do escapismo e da 
conformação. ” (AGUIAR 2001, p.80)

O CONTO COMO CONTEÚDO PEDA-
GÓGICO 

        O conto é riquíssimo como conte-
údo pedagógico. A criança no encontro com 
a literatura de ouvir uma história de príncipe 
e princesa, ela deve abusar da imaginação 
e explorar o desenvolvimento do intelectual 
para expor sua ideia e praticar suas ações, 
assim ela conseguirá um ensino aprendiza-
gem prazeroso.

        Contar as histórias, fantasia a ima-
ginação da criança, fazer exposição de livros 
e revistas, além de peças teatrais como ativi-
dade pedagógicas num mundo de sonhos e 
fantasias reais, faz com que a criança explora 
psiquicamente o aprendizado. 

        Estimular o desenvolvimento físi-
co, cognitivo e afetivo das crianças fica como 
responsabilidade da escola, pois é dentro 
dessa instituição que os educandos devem fi-
car a maior parte do tempo, por isso a escola 
deve ter um ambiente prazeroso e educador, 
além de oferecer um desenvolvimento posi-
tivo para sua vida futura e adulta. A escola 
é o local onde a criança vai conviver com as 
diferentes culturas, religião, convívio social 
dos mais diversos e as diferenças raciais, que 
na maioria das vezes o impacto racial é muito 
frequente.

        Nesse contexto sempre há o pro-
fissional, como o professor que irá contribuir 

no processo de enriquecer e sanar a aprendi-
zagem pedagógica para que essa criança viva 
em plena harmonia, e tenha formação para o 
convívio social que está inserida

        Assim sendo, a criança quando 
ouvir as histórias inicia o interesse de supe-
ração da autoestima a compreender as de-
fasagens de aprendizagem e posteriormente 
vir a ser um adulto responsável no mundo 
do trabalho. O conteúdo pedagógico através 
dos contos desperta valores da autoestima 
ocasiona audaz e pensante diante as mais di-
versas situações.

 A criança que ainda não se alfabeti-
zou, mas já folheia livros, finge lê-lo, brinca 
de escrever, ouve histórias que lhes são lidas, 
está rodeada de material escrito e percebe 
seu uso e funções, é ainda analfabeta, por-
que não aprendeu a ler e a escrever, mas já 
penetrou no mundo letrado, já que, de certa 
forma, é letrada. (SOARES 2009, p. 24)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
        O conto de fadas como processo 

de formação na infância, possibilita a reflexão 
da vivência pessoal nas práticas de aprendi-
zagem, é a melhor interação com o lúdico e 
o cognitivo. A família e a escola contribuem 
nesse processo da formação da criança, o 
conto e a brincadeira desperta o lúdico e oca-
siona aproximação dos laços familiares e seu 
intelecto dentro da sala de aula.

        O conto está na concepção do 
imaginário, do sonho e brincadeiras, que 
torna o Real no conto de fadas, o mundo de 
reintegração surreal de viagem nas histórias 
que vem ao seu primeiro encontro psíquico a 
qual a criança está inserida. A criança na es-
cola ou em casa quer fazer o brincar de faz de 
conta, vive o imaginário interno.

        O objetivo principal do conto de 
fadas é deixar explícito o quanto é essencial 
para o ensino aprendizagem, além de influ-
ência no desenvolvimento comportamental, 
autoestima e na progressão das personalida-
des das crianças. Entende-se que a escola é 
o lugar mais completo para o letramento da 
criança, é o local onde está presente a diver-
sidade das coisas cotidiana, é o mundo exter-
no para aperfeiçoar os primeiros letramen-
tos através dos Contos de Fadas.

        A criança que escuta o que o adul-
to ler, ela desperta interesse na leitura, torna 
mais tarde um adulto leitor. Esse elo é criado 
com o educador na escola que o ajuda apro-
ximar dos livros e revistas no futuro. A leitura 
enriquece e reforça o aprendizado e letra-
mento, o hábito de ler para a criança, ajuda 
no desenvolvimento intelectual.

        Toda criança deve ter acesso no 
mundo fantástico da leitura. O conto de fa-
das nesse primeiro encontro literário e ima-
ginário contribui na preparação de ouvintes 
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e leitores, para que possa compreender o 
maravilhoso mundo da leitura, e assim forta-
lece o ensino aprendizagem e seu desenvol-
vimento da personalidade.

        Através dos contos a criança iden-
tifica com as mais variadas histórias, ou até 
em situações que vivencia no cotidiano, e 
lida melhor com o mundo real. Os contos de 
fadas propiciam grande contribuição para o 
fascinante mundo imaginário e de fantasia. 
Desperta o intelecto interno da criança e con-
sequentemente ela tornará um adulto com 
visão de mundo.
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